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RESUMO
Esta pesquisa metodológica, aplicada, de 
produção tecnológica teve como objeƟ vo o 
desenvolvimento de um Ambiente Virtual 
de Aprendizagem (AVA) para educação con-
Ɵ nuada em enfermagem sobre ressuscitação 
cardiorrespiratória em neonatologia. Para a 
elaboração do ambiente adotou-se a meto-
dologia de Galvis Panqueva associada ao de-
sign instrucional contextualizado. O ambien-
te educacional desenvolvido foi denominado 
ENFNET. A criação de AVA demanda muito 
estudo, dedicação e invesƟ mento, assim 
como a necessidade de pessoal técnico es-
pecializado para sua elaboração. O ambiente 
foi avaliado posiƟ vamente e mostrou-se úƟ l 
como estratégia para auxiliar na aprendiza-
gem, no desenvolvimento de habilidades e 
na capacitação profi ssional de enfermeiros.
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RESUMEN 
Esta invesƟ gación metodológica, aplicada, de 
producción tecnológica, apuntó a desarrollar 
un Ambiente Virtual de Aprendizaje (AVA) 
para capacitación permanente en enferme-
ría sobre resucitación cardiorrespiratoria en 
neonatología. Para la elaboración del am-
biente, se adoptó la metodología de Galvis 
Panqueva, asociada al diseño insƟ tucional 
contextualizado. El ambiente educaƟ vo desa-
rrollado recibió la denominación de ENFNET. 
La creación de un AVA demanda mucho estu-
dio, dedicación e inversión, así como la nece-
sidad de personal técnico especializado para 
su programación. El ambiente fue evaluado 
posiƟ vamente y se mostró úƟ l como estra-
tegia para colaborar en el aprendizaje, en el 
desarrollo de habilidades y en la capacitación 
profesional de enfermeros.
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ABSTRACT
The objecƟ ve of this study was to develop 
an educaƟ onal soŌ ware program for nurs-
ing conƟ nuing educaƟ on. This program 
was intended to incorporate applied meth-
odological research that used the learning 
management system methodology created 
by Galvis Panqueva in associaƟ on with con-
textualized instrucƟ onal design for soŌ ware 
design. As a result of this study, we created 
a computerized educaƟ onal product (CEP) 
called ENFNET. This study describes all the 
necessary steps taken during its develop-
ment. The creaƟ on of a CEP demands a great 
deal of study, dedicaƟ on and investment as 
well as the necessity of specialized technical 
personnel to construct it. At the end of the 
study, the soŌ ware was posiƟ vely evaluated 
and shown to be a useful strategy to help us-
ers in their educaƟ on, skills development and 
professional training.
DESCRIPTORS 
EducaƟ on, nursing
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INTRODUÇÃO
A adoção das novas tecnologias de informação e comu-
nicação na educação trouxe mudanças signifi caƟ vas ao pa-
radigma educacional tradicional promovendo novas formas 
de ensinar e aprender, induzindo novos comportamentos 
em docentes e discentes, novas formas de relacionamento, 
novas maneiras de pensar e de produzir conhecimento.
O uso das novas tecnologias na educação permite a 
fl exibilização do ensino, tornando-o mais atual e dinâmi-
co, permeável às solicitações e necessidades do contexto 
no qual o usuário está inserido. A criação de programas 
educacionais efi cientes depende da forma como as no-
vas tecnologias são empregadas no cumprimento de de-
terminados objeƟ vos. É necessário aprender a uƟ lizá-las 
de forma correta e adequada para o desenvolvimento de 
produtos educacionais voltados ao meio virtual. 
O desenvolvimento de novas práƟ cas de ensino deman-
da a ressignifi cação das teorias educacionais para modifi ca-
ção e fl exibilização das estruturas de ensino, das insƟ tuições 
e da ação educaƟ va para adequação aos no-
vos padrões da sociedade tecnológica: auto-
nomia, humanismo, cooperação, interaƟ vida-
de, capacitação e atualização permanente(1-2).
A criação de um sistema educa? vo base-
ado na web(3) não consiste apenas na digitali-
zação de textos ou materiais impressos, mas 
a informá? ca educa? va possui sua própria 
linguagem, princípios, ferramentas e méto-
dos (...)(3), o que torna o ambiente virtual de 
aprendizagem (AVA) um espaço dinâmico 
e interaƟ vo, atual, mais próximo da reali-
dade do usuário e extremamente rico, pois 
permite a uƟ lização de diferentes recursos 
de mídia que tornam o processo de ensino-
-aprendizagem mais criaƟ vo, interessante e poderoso. 
QuesƟ onei-me, então, se um AVA seria um instrumento 
adequado para transmiƟ r assuntos inerentes ao corpo de 
conhecimentos da enfermagem. Como construir um cur-
so on-line voltado à enfermagem? Sendo a enfermagem 
uma profi ssão essencialmente práƟ ca, quais ferramentas 
devem ser uƟ lizadas?
Como adaptar um material teórico e prá? co para o 
virtual?
Um AVA bem planejado deve possibilitar o uso de re-
cursos variados para a realização da ação educaƟ va. A téc-
nica, recurso ou ferramenta a ser uƟ lizada dependerá de 
vários fatores como o conteúdo que se deseja ensinar, a 
experiência do usuário com a tecnologia e recursos de re-
de (banda larga ou acesso discado à Internet). Dessa for-
ma, o planejamento da ação didáƟ ca pode ser consƟ tuído 
dentro de padrões comportamentalistas (ex: exercício e 
práƟ ca), cogniƟ vistas (ex: simulação) ou socioconstruƟ vis-
tas (ex: grupos de debate)(4).
Em oposição ao ensino presencial tradicional, a estru-
tura da organização social do ensino on-line é mais hori-
zontal e não linear, aumentando de forma considerável a 
possibilidade de comunicação diferenciada, diversifi cada 
(formas síncrona e assíncrona) e individualizada, promo-
vendo a caracterísƟ ca dialógica. Em contraparƟ da, para 
atuar de forma correta e efi ciente na educação on-line, re-
quer tanto do docente quanto do discente maior dedica-
ção, fl uência digital e domínio de novas técnicas, bem co-
mo competências tecnológicas docentes relacionadas às 
novas formas de criação do conteúdo e de gerenciamento 
do curso no desenvolvimento das situações didáƟ cas e no 
incenƟ vo à interação do grupo para que o processo edu-
cacional obtenha êxito. 
Assim, o ensino em ambientes virtuais deve ser ade-
quadamente planejado e fundamentado em princípios 
educacionais que favoreçam a aprendizagem dialógica e 
que possam contribuir para a formação de opiniões, refl e-
xões e conceitos aos seus parƟ cipantes.
Esta pesquisa teve como objeƟ vo desenvolver e avaliar 
um ambiente virtual de aprendizagem voltado 
para educação conƟ nuada em Enfermagem.
     MÉTODO
O estudo consƟ tui-se em uma pesquisa, 
aplicada, de produção tecnológica(5), adotada 
por tratar-se do processo de desenvolvimen-
to/criação de um novo produto, aƟ vidade 
ou serviço, isto é de um ambiente virtual de 
aprendizagem em enfermagem cujo tema do 
curso teste aplicado para verifi car as funciona-
lidades do AVA aplicado versa sobre ressusci-
tação cardiorrespiratória em Neonatologia.
O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Éti-
ca da Universidade de São Paulo (USP) e foi desenvol-
vido na Escola de Enfermagem da Universidade de São 
Paulo (EEUSP), junto ao Departamento de Orientação 
Profissional (ENO). 
Foi uƟ lizada a metodologia de Galvis Panqueva para 
a criação de ambientes virtuais de aprendizagem (AVA)(3) 
para o desenvolvimento do nosso AVA pela sua clareza e 
coesão, tornando o processo mais objeƟ vo. Paralelamen-
te ao desenvolvimento İ sico do AVA, o design instrucional 
contextualizado(4) foi o método empregado para o dese-
nho das aƟ vidades didáƟ cas instrucionais. As caracterísƟ -
cas de ambos os métodos serão descritas à seguir.
A metodologia para a criação de AVA é composta por 
cinco fases(3):
1. Análise – nesta fase ocorre a defi nição dos objeƟ -
vos instrucionais por meio da análise do que se pretende 
ensinar ao aprendiz e a defi nição do Ɵ po de conteúdo 
que deve ser disponibilizado e os meios necessários pa-
A criação de 
programas 
educacionais 
efi cientes depende 
da forma como as 
novas tecnologias 
são empregadas 
no cumprimento 
de determinados 
objetivos.
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ra apoiá-lo. Deve ser realizada uma avaliação de vários 
aspectos relacionados ao público-alvo como moƟ vação, 
objeƟ vos, necessidades, fl uência digital, entre outros. 
Aspectos relacionados aos tutores, ao ambiente de tra-
balho / estudo e à infra-estrutura tecnológica também 
devem ser analisados. Foram realizadas nesta fase de 
criação do AVA:
• Caracterização do público-alvo
• Escolha do tema
• Defi nição dos objeƟ vos educacionais
• Defi nição dos conteúdos
Análise da infra-estrutura tecnológica para o desenvol-
vimento, implementação e manutenção do AVA.
2. Desenho – nesta fase é defi nido o desenho instru-
cional, ou seja, as aƟ vidades didáƟ cas que serão aplicadas 
no ambiente e escolha do recurso para realizá-las. Além 
disso, também é estabelecido o sistema de avaliação, a es-
trutura de navegação e o desenho da interface ou do meio 
através do qual os aprendizes irão interagir com o sistema. 
Foram realizados nesta fase:
• Design instrucional
• Construção dos objeƟ vos educacionais seguindo a 
taxonomia de Bloom;
• Seleção de ferramentas do sistema
• Estabelecimento dos Ɵ pos de avaliação educacio-
nal que serão uƟ lizadas no AVA;
• Desenho do mapa de navegação do ambiente de 
aprendizagem; e
• Desenho da interface - criação do primeiro layout 
do ambiente de aprendizagem e defi nição dos 
elementos do layout
3. Desenvolvimento – o desenvolvimento consiste 
na materialização de todo o desenho elaborado na fase 
anterior por meio da definição da linguagem de progra-
mação (depende da proposta de ambiente virtual, do 
tipo de multimídia que se deseja usar) e da multimídia 
(som, vídeos, animações e outras). Foram realizadas 
nesta fase:
• Programação, instalação e confi guração do AVA 
no servidor da USP;
• Registro de um domínio parƟ cular na Internet;
• Instalação e confi guração do AVA no domínio par-
Ɵ cular; e
• Defi nição do pacote de gerenciamento de so? wa-
re que seria usado para desenvolvimento do am-
biente de aprendizagem.
4. Avaliação – nesta fase é realizada a avaliação de to-
do o sistema desenvolvido pelo especialista em conteúdo, 
além da avaliação de protóƟ po rápido (verifi ca o funcio-
namento do AVA e realiza testes pelos aprendizes para 
idenƟ fi cação de erros). Após os testes iniciais são realiza-
das avaliações de classes alfa e beta que consistem na rea-
lização dos testes fi nais do AVA com os erros idenƟ fi cados 
já corrigidos. Foram realizadas nesta fase:
• Avaliação do conteúdo e de protóƟ po rápido;
• Avaliação da versão alfa;
• Correção dos problemas encontrados na versão 
alfa originando a versão beta; e
• Liberação para avaliação pelos especialistas e 
alunos.
Nessa fase, ainda, para a avaliação do ambiente, fo-
ram convidados alunos do Curso de Graduação em En-
fermagem e profi ssionais especialistas em diversas áreas 
do saber relacionadas à enfermagem, informáƟ ca e edu-
cação. Os avaliadores consƟ tuíram-se de uma amostra 
não-probabilísƟ ca por conveniência na qual a seleção da 
mesma foi realizada uƟ lizando métodos não-aleatórios, 
ou seja, intencionais(5).
Assim a amostra consƟ tuiu-se por 03 alunos do terceiro 
período da Graduação em Enfermagem da EEUSP pelo fato 
de estarem cursando o módulo de Saúde da Mulher e da 
Criança; 02 especialistas em informáƟ ca (01 Analista de Sis-
temas e 01 especialista, projeƟ sta e consultor em Educação 
a Distância); 01 médica especialista em Neonatologia; 03 en-
fermeiros (as) educadores (as) na área de Enfermagem e / ou 
com especialização ou experiência profi ssional em Terapia 
Intensiva Neonatal e InformáƟ ca em Enfermagem.
Para a coleta de dados foram uƟ lizados formulários 
disƟ ntos para a avaliação dos especialistas da área de 
InformáƟ ca e para os demais especialistas e alunos, di-
vididos em três áreas temáƟ cas as quais foram desen-
volvidas com base no Projeto Ergolist, desenvolvido em 
parceria no Laboratório de UƟ lizabilidade da InformáƟ ca 
da Universidade de Santa Catarina e que tem como ob-
jeƟ vo a avaliação da facilidade de uso de disposiƟ vos de 
so? ware interaƟ vo(6).
5. Administração – executa o gerenciamento do am-
biente para garanƟ r seu correto funcionamento. Nesta fa-
se são realizadas a instalação e confi guração do sistema, 
assim como a administração antes do curso (preparo das 
aulas, testes dos recursos uƟ lizados, registro dos alunos, 
orientação aos alunos), durante o curso (as informações, 
ajuda e orientação aos alunos, aƟ vidades, avaliações) e 
administração depois do curso (fornecer cerƟ fi cados, ar-
quivar materiais e fazer cópia de segurança). Foram reali-
zadas nesta fase:
• Verifi cação e manutenção freqüentes do funcio-
namento do AVA;
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• Realização de cópia de segurança; e
• Realização de back-ups de roƟ na das aƟ vidades 
executadas no AVA.
O pacote para desenvolvimento de so? ware denomi-
nado Dreamweaver MX 2004® da Macromedia foi selecio-
nado para facilitar a construção do ambiente de apren-
dizagem por possibilitar o uso e integração de diferentes 
linguagens e aplicaƟ vos(7).
O so? ware foi desenvolvido em linguagem ASP (Ac? ve 
Server Pages) por ser adequado à criação e uƟ lização de 
conteúdos dinâmicos e integrando o Flash MX 2004® para 
criar as animações. Este so? ware permite, também, facili-
tar o gerenciamento e a manutenção dos mesmos(8).
UƟ lizou-se também o MySQL que é um so? ware open 
source (uso livre, gratuito) que pode ser defi nido como 
um sistema de gerenciamento de banco de dados. A ne-
cessidade da sua uƟ lização no desenvolvimento do AVA 
visa gerenciar o acesso simultâneo a dados por vários 
usuários, registrar as ações dos usuários, armazenar os 
resultados dos exercícios dos alunos, as perguntas e as 
respostas do fórum, bem como possibilitar estabilidade 
e segurança do sistema, recuperar dados, realizar back 
up, registrar o uso de senha e idenƟ fi cadores. Todas essas 
ações são fundamentais para o funcionamento adequado 
de um ambiente de aprendizagem(9).
O ambiente de aprendizagem foi programado de for-
ma que possibilitasse sua visualização em diferentes brow-
sers (so? wares que permitem a visualização das páginas na 
World Wide Web) e também em diferentes plataformas (Mi-
crosoŌ ®, Macquintosh®) sem a ocorrência de problemas.
O uso desta metodologia assim como experimentação 
e manuseio de outros ambientes virtuais foi de grande au-
xílio na construção e desenvolvimento do AVA em reani-
mação cardiorrespiratória neonatal.
Para criação das aƟ vidades didáƟ cas foi uƟ lizado o de-
sign instrucional contextualizado (DIC)(4). O DIC é defi nido 
como sendo
(...) a ação intencional e sistemática de ensino, que envol-
ve o planejamento, o desenvolvimento e a utilização de 
métodos, técnicas, atividades, materiais, eventos e produ-
tos educacionais em situações didáticas específi cas, a fi m 
de facilitar a aprendizagem humana a partir dos princípios 
de aprendizagem e instrução conhecidos(4).
O DIC possui a caracterísƟ ca marcante de permiƟ r es-
truturar, modifi car e adequar todo o processo de constru-
ção do design conforme o aluno desvenda e absorve as 
especifi cidades do contexto no qual se desenvolve em um 
processo de retroalimentação conơ nuo de informações 
que geram as mudanças necessárias ao desenvolvimento 
da situação didáƟ ca que está sendo construída.
O DIC na educação on-line uƟ liza os recursos ofereci-
dos pelas novas tecnologias para composição dos progra-
mas e aƟ vidades didáƟ cas por meio de elementos como 
sons, imagens, hipertexto, simulações, animações, vídeo e 
áudio conferência entre outros, sempre com suporte em 
meios virtuais. Estes elementos se harmonizam perfeita-
mente ao caráter de dinamismo e recursividade proposto 
pelo DIC, pois o material educacional, no ambiente virtual 
pode ser constante e prontamente modifi cado e atualiza-
do, sendo adequado, mesmo durante o oferecimento do 
curso ou disciplina, às necessidades e aos objeƟ vos dos 
seus parƟ cipantes. 
As etapas propostas pelo DIC englobam as seguintes 
ações:(2,4)
Análise – nesta fase ocorre a identificação das ne-
cessidades de aprendizagem, se há demanda para o te-
ma. Os objetivos instrucionais são definidos conforme 
as características do público-alvo, levando-se em con-
sideração as limitações ambientais, econômicas, ad-
ministrativas, técnicas e relativas ao tempo disponível 
para o curso.
Design e desenvolvimento – nesse momento são de-
fi nidas a estrutura e sequência do conteúdo, seleção das 
mídias para sua apresentação e produção das aƟ vidades 
instrucionais. A produção de materiais determina o grau 
de interação dos usuários e a interaƟ vidade desejada no 
AVA, o modo como o material será apresentado, o apoio 
técnico e o Ɵ po de tutoria ao aluno.
Implementação – defi ne como ocorrerá a capacita-
ção dos alunos para a uƟ lização dos materiais desenvol-
vidos, a ambientação dos usuários no AVA e a realização 
do evento didáƟ co, ou seja, a verifi cação do processo 
cogniƟ vo, a formação das relações sociais no grupo, o 
processo de avaliação e o feedback que será realizado 
pelo professor.
Avaliação – nesta fase é realizada uma revisão de todo 
o conteúdo para idenƟ fi cação e correção de erros, assim 
como é defi nido como o design será avaliado ao longo do 
curso para seu conơ nuo aperfeiçoamento.
As etapas mais importantes para elaboração de um 
curso on-line são a defi nição de objeƟ vos, produção de 
um material de leitura adequado e construção de um ro-
teiro efi ciente e organizado. 
RESULTADOS 
O emprego da metodologia de criação de AVA(3) em 
associação ao design instrucional contextualizado deu ori-
gem ao ENFNET, um ambiente virtual voltado para educa-
ção conƟ nuada em enfermagem.
O ENFNET foi desenhado para ser claro e objeƟ vo, mas 
ao mesmo tempo, com a possibilidade de agregar e usu-
fruir diferentes recursos mulƟ mídia. Pode ser acessado 
por meio do endereço eletrônico: hƩ p://www.ee.usp.br/
departamento/eno/neonatal/ com uso de login e senha, 
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após cadastro realizado pelo tutor. As ferramentas do sis-
tema serão apresentadas a seguir.
Programa – é a primeira tela que o aluno tem aces-
so após entrar no sistema e traz informações gerais so-
bre o curso como apresentação, ementa, objetivos ins-
trucionais, cronograma e formas de comunicação com 
o tutor (Figura 1).
Figura 1- Tela do programa
Alunos – este consƟ tui o segundo botão do menu e 
abre uma tela que permite ao aluno a modifi cação da sua 
senha e apresenta uma caixa de texto onde o aluno deve 
inserir seus objeƟ vos e expectaƟ vas ao realizar o curso.
Módulos – esta tela contém os links para os cinco mó-
dulos que compõem o Curso de Reanimação Cardiorrespi-
ratória Neonatal. Os hipertextos construídos para serem 
apresentados em cada módulo uƟ lizam recursos de ima-
gens, animações e áudio, além da inserção de links inter-
nos e externos que auxiliam o aluno a aprofundar seus 
conhecimentos sobre o tema em estudo.
Material – esta tela tem a função de apresentar ma-
terial de apoio necessário ao desenvolvimento do curso 
como textos e links externos que devem ser visitados e 
discuƟ dos pelos alunos. O material postado nesta tela vai 
sendo acrescido ao longo do curso de acordo com as ne-
cessidades e objeƟ vos dos alunos.
Fórum – o fórum possui a fi nalidade de discussão de 
questões relacionadas ao tema em estudo e consƟ tui 
uma excelente ferramenta para auxiliar na socialização do 
grupo (Figura 2).
Exercícios – esta tela apresenta os links para os exer-
cícios que foram construídos baseados nos módulos do 
curso. Foram criados exercícios de múlƟ pla-escolha, asso-
ciação de colunas, verdadeiro ou falso e uma simulação, 
além de exercícios para serem realizados em grupo, vi-
sando aumentar a interação entre os parƟ cipantes e in-
cenƟ var o trabalho em conjunto, colaboraƟ vo. Todos os 
exercícios inseridos no AVA receberam uma pontuação. 
A pontuação obƟ da na solução dos exercícios de cada 
módulo só é revelada após o aluno responder todas as 
questões daquele módulo. Somente a primeira tentaƟ va 
do aluno é computada, ou seja, se ele respondeu errado 
da primeira vez ele não recebe os pontos relaƟ vos àquela 
questão, mas para fi ns didáƟ cos, ele não consegue pro-
gredir para o próximo exercício enquanto não acertar a 
resposta do exercício atual. 
E-mail – nesta tela estão inseridos os endereços ele-
trônicos de todos os integrantes do curso. Esta é uma 
ferramenta imprescindível em ambientes virtuais de 
aprendizagem para facilitar a comunicação entre todos os 
parƟ cipantes e aumentar a socialização do grupo.
Por? fólio – possui duas funções: uma delas é a publi-
cação do perfi l do aluno com um breve resumo sobre seus 
objeƟ vos, seus gostos pessoais, sua vida; e a publicação 
dos trabalhos desenvolvidos em grupo.
 UƟ lizou-se ainda o recurso da simulação clínica na 
proposta pedagógica desenvolvida para o AVA visando 
proporcionar ao parƟ cipante a oportunidade de viven-
ciar o atendimento a um recém-nascido em situação de 
parada cardiorrespiratória. A simulação clínica consƟ tui-
-se da réplica de um determinado ambiente clínico, favo-
recendo a atuação, a resolução de problemas e a tomada 
de decisão(11) (Figura 3). 
Figura 3 – Tela inicial da simulação
Após o término da construção do ENFNET, o mesmo 
foi submeƟ do à avaliação. Foram convidados a avaliar o 
AVA alunos do Curso de Graduação em Enfermagem da 
Escola de Enfermagem da Universidade de São Paulo, es-
pecialistas da área de InformáƟ ca e especialistas da área 
de Neonatologia e/ou Terapia Intensiva Neonatal.Figura 2 - Tela do fórum
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Na Avaliação do AVA as áreas temáƟ cas da avaliação 
dos especialistas da área de informáƟ ca correspondiam 
ao: Tempo de Resposta (relacionada a navegabilidade, 
acessibilidade, feedback do sistema ao usuário) ; Qualida-
de de Interface (referente ao aspecto visual ou design do 
AVA, as cores, ao menu, aos botões e outros elementos 
iconográfi cos); e Ferramentas e Recursos (corresponden-
te a avaliação da forma, apresentação e funcionamento 
das ferramentas do sistema como por exemplo o fórum, 
e-mail e porƞ ólio).
Os demais especialistas e alunos apresentavam as se-
guintes áreas temáƟ cas para avaliação: Aspectos Educacio-
nais (referente ao tema proposto para estudo, coerência 
dos objeƟ vos educacionais elaborados, textos e hipertextos 
uƟ lizados, aƟ vidades e exercícios, proposta de avaliação 
da aprendizagem, autonomia proporcionada ao usuário e 
os recursos didáƟ cos empregados); Interface do Ambiente 
(voltada para avaliação de itens de navegabilidade, acessi-
bilidade e design do ambiente); e Recursos Didá? cos (re-
lacionada à interaƟ vidade do sistema, funcionalidade dos 
recursos didáƟ cos e aos recursos de tela).
Na avaliação geral do ambiente de aprendizagem ENF-
NET, considerando-se os 37 itens avaliados pelos especialis-
tas em InformáƟ ca e os 43 avaliados pelos alunos e demais 
especialistas, obƟ vemos um total de 457 respostas signifi ca-
Ɵ vas e seis não respondidas. O ENFNET foi percebido como 
predominantemente excelente, como podemos verifi car nas 
Figuras 4 e 5. Poucos aspectos foram considerados razoáveis 
e apenas um aspecto foi avaliado como insaƟ sfatório.
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Figura 5 - Avaliação geral do ENFNET, segundo os especialis-
tas em Informática, Neonatologia, Educação e EAD - São Paulo, 
2007
Figura 4 - Avaliação geral do ENFNET, segundo os alunos – São 
Paulo, 2007
DISCUSSÃO
A opção pelo desenvolvimento e construção de um am-
biente virtual de aprendizagem em todos os seus aspectos 
e complexidades possibilitou um maior conhecimento e 
domínio de habilidades na área de informáƟ ca, metodolo-
gia da educação e formas de ensino e aprendizagem.
A criação de conteúdo, material didático, para um 
curso à distância e sua ambientação em um AVA já co-
nhecido como o MOODLE ou TelEduc foi realizado inú-
meras vezes e constitui um importante exercício de 
design instrucional. Decidimos ir além dessa etapa e 
optamos por construir um ambiente virtual que fosse 
gratuito, fácil de usar, intuitivo, agradável e que aten-
desse ao propósito de promover a educação continua-
da para a enfermagem.
A obrigatoriedade de estudo de programas de infor-
máƟ ca, questões de acessibilidade, operacionalidade, 
administração de ambientes virtuais e construção de exer-
cícios que proporcionassem feedback ao aluno e, sobre-
tudo, permiƟ ssem a comunicação entre os parƟ cipantes, 
fomentando a troca de conhecimento e formação de co-
munidades de aprendizagem, nos possibilitaram vivenciar 
verdadeiramente a construção de um AVA. 
O ENFNET foi desenvolvido exclusivamente para a En-
fermagem e permanece hospedado no servidor da Escola 
de Enfermagem da Universidade de São Paulo, disponível 
para uƟ lização por docentes, discentes e egressos que se 
interessarem pela educação à distância e possuam o dese-
jo e necessidade de comparƟ lhar conhecimento.
Os dados obƟ dos nas avaliações dos alunos e especia-
listas em InformáƟ ca, Educação, Neonatologia e Terapia 
Intensiva foram extremamente graƟ fi cantes e validaram 
plenamente o objeƟ vo desse estudo. O ENFNET mostrou-
-se um ambiente virtual intuiƟ vo, visualmente agradável, 
boa navegabilidade e acessibilidade. Possui ferramentas 
que possibilitam uma maior interação entre o tutor e os 
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alunos e destes úlƟ mos entre si, como o fórum, e-mail e 
porƟ fólio. A formação de grupos de debate e a discussão 
de temas através do fórum tornam o grupo mais coeso e 
mantém o nível e interesse dos parƟ cipantes.
Um bom ambiente virtual de aprendizagem deve ser 
dinâmico, possibilitando a modifi cação e adequação do 
material em estudo conforme a necessidade do tutor 
e dos alunos(4). O ENFNET dispõe dessa funcionalidade, 
assim como possibilita a inserção de diferentes Ɵ pos de 
exercícios com feedback do resultado para o aluno e gra-
vação dos dados na área do administrador para o tutor.
Observou-se que a efi ciência de um AVA não reside 
apenas na sua complexidade e quanƟ dade de ferramen-
tas, mas na qualidade do material didáƟ co desenvolvido, 
da experiência do tutor no uso correto das ferramentas 
para envolver os alunos mantendo-os interessados e mo-
Ɵ vados. Conceber, organizar e modifi car um material di-
dáƟ co de modo que seja adequado ao objeƟ vo e objeto 
de estudo demanda conhecimento e dedicação. A enfer-
magem não possui experiência consistente no uso dessas 
tecnologias, por isso, a aparência e apresentação do AVA, 
assim como o uso de poucas e específi cas ferramentas no 
ambiente virtual auxiliam de forma estanque o uso e ma-
nipulação desse AVA para aqueles indivíduos que nunca 
Ɵ veram essa experiência(1). 
Consideramos a possibilidade de uso da simulação 
um recurso essencial para o processo de ensino-aprendi-
zagem das aƟ vidades de enfermagem por permiƟ r a vi-
vência de situações comuns à sua práƟ ca profi ssional e o 
exercício da tomada de decisões pelo aluno(11).
CONCLUSÃO
A uƟ lização da metodologia para criação de ambientes 
virtuais de aprendizagem proposta e o design instrucional 
contextualizado foram decisivos para criação e implanta-
ção do ENFNET, proporcionando orientações seguras, ob-
jeƟ vas e claras para a realização do projeto.
A aplicação de ambientes virtuais de aprendizagem de 
forma coerente, responsável e consistente em auxílio ao 
ensino tradicional vem demonstrando ser uma forma efi -
ciente de construir conhecimento, fomentar a autonomia 
do aluno na busca e aprofundamento de conteúdos, de-
senvolver habilidades, melhorar o seu discurso e sua ca-
pacidade de argumentação e trabalhar em conjunto com 
os outros parƟ cipantes, além de representar excelente 
oportunidade de capacitação profi ssional.
Considerando-se o atual contexto de crescimento e 
especifi cidade da educação a distância on-line verifi ca-se 
a necessidade de desenvolver habilidades no manuseio 
das novas tecnologias da informação e da informáƟ ca, 
visando contribuir para o desenvolvimento de métodos, 
técnicas e estratégias de construção de AVA voltada para 
educação conƟ nuada em enfermagem.
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